Lectio de Lc.15,1- 3.11-32

I. Lectio: o que diz o texto?

1. O motivo da parábola (Lc.15,1-2): «Aproximavam-se dele todos os cobradores de impostos e pecadores para o ouvirem. Mas os fariseus e os doutores da Lei murmuravam dizendo entre si: “Este acolhe os pecadores e come com Eles”.

2. O contexto literário: ovelha perdida, dracma perdido, filho(s) perdido(s). Lucas sublinha a alegria.

3. O texto dividido em partes, centradas na figura do Pai misericordioso que nos chama a tomar parte da sua alegria

I. O Pai e o filho mais novo (Lc.15,12-24)

II. O Pai e o Filho mais velho (Lc.15,25-32)

4. Os personagens. Figura principal: o Pai. Que título dar à parábola? Um Pai e dois filhos. E não é a parábola de um filho bom e de outro  mau. Bom é só o Pai. É a  parábola do Pai misericordioso.

· O Pai:

1. A humildade do Pai:  Não usa a autoridade para forçar à obediência. Retrai-se para que o filho exista na liberdade. Abre espaço para o Filho e não lhe opõe resistência.


2. A esperança do Pai: O Pai permanece firme e fiel ao seu amor, na «expectativa» do regresso do Filho. Não desiste. Permanece à janela sem nunca perder do seu olhar a vida do Filho...Está à janela... E vê o Filho ao longe...


3. Compaixão e ternura do Pai: Ama o filho independentemente dos seus méritos, defeitos e feitio. Ama-o porque é Pai e tem coração de mãe...ama porque o gerou...Nada o faz deixar de amar, porque é Amor.

4. A coragem do Pai: Não teme perder «estatuto» ou «dignidade» ao esperar pelo regresso do filho. Abre os braços. Não cria distancias, mas irradia amor.


5. A dor e alegria do Pai: O Pai que sofre é o Pai que ama. E sofre primeiramente porque vê o filho sofrer e sofre ainda no seu sofrimento. «Estava morto e voltou à Vida; estava perdido e reencontrou-se». Não é um Pai impassível, asséptico, frio... O Pai que sofre é o Pai que ama e se alegra pelo regresso dAquele que o faz sofrer. O Pai alegra-se porque vê o Filho readquirir a sua dignidade, reencontrar a sua Vida,  pela força criadora do seu perdão...

· O Filho mais novo

“Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao Pai: "Pai, dá-me a parte da herança que me compete", conta Jesus ao apresentar as dramáticas vicissitudes daquele jovem: a aventurosa partida da casa paterna, a dissipação de todos os seus bens numa vida dissoluta e vazia, os dias tenebrosos da distância e da fome e, pior ainda, da dignidade perdida, da humilhação e da vergonha; e, por fim, a nostalgia da própria casa, a coragem de regressar e o acolhimento do pai. Este, certamente, não tinha esquecido o filho; ao contrário, conservara intactos o afecto e a estima para com ele. E assim, esperara-o sempre; e agora abraça-o, enquanto inicia a grande festa do regresso «daquele que estava morto e voltou à vida, se tinha perdido e foi encontrado»”(R.P. 5).

· O Filho mais velho

“Mas a parábola faz entrar em cena também o irmão mais velho, que recusa ocupar o seu lugar no banquete. Reprova o irmão mais novo os seus extravios e ao pai o acolhimento que lhe dispensou, enquanto a ele, morigerado e trabalhador, fiel ao pai e à casa, nunca foi permitido — diz ele — fazer uma festa com os amigos. Sinal de que não compreende a bondade do pai. Enquanto este irmão, demasiado seguro de si mesmo e dos próprios méritos, ciumento e desdenhoso, cheio de azedume e de raiva, não se converteu e se reconciliou com o pai e com o irmão, o banquete ainda não era, no sentido pleno, a festa do encontro e do convívio recuperado” (R.P. 6).
II. Meditatio: Que me diz o texto? Onde me encontro?
Tu, leitor, ou ouvinte, que espécie de filho és tu? Que fazes tu? Qual a tua atitude para com teu irmão? Diante deste Pai está cada um de nós. E na parábola só nos resta ficar no papel de filhos. No mais novo que perdeu a cabeça ou no mais velho que perdeu o coração? Ou nos dois? Não nos resta alternativa, pois não há um terceiro filho...

O Filho mais novo:

“O homem, — cada um dos homens — é este filho pródigo: fascinado pela tentação de se separar do Pai para viver de modo independente a própria existência; caído na tentação; desiludido do nada que, como miragem, o tinha deslumbrado; sozinho, desonrado e explorado no momento em que tenta construir um mundo só para si; atormentado, mesmo no mais profundo da própria miséria, pelo desejo de voltar à comunhão com o Pai. Como o pai da parábola, Deus fica à espreita do regresso do filho, abraça-o à sua chegada e põe a mesa para o banquete do novo encontro, com que se festeja a reconciliação” (R.P. 5).

O Filho que ficara em casa: 

“O homem — cada um dos homens — é também este irmão mais velho. O egoísmo torna-o ciumento, endurece-lhe o coração, cega-o e leva-o a fechar-se aos outros e a Deus. A benignidade e a misericórdia do pai irritam-no e incomodam-no; a felicidade do irmão reencontrado tem um sabor amargo para ele. Também sob este aspecto ele precisa de se converter para se reconciliar”(R.P.6).

O Pai: 

“Pode-se dizer, portanto, que o amor para com o filho, o amor que brota da própria essência da paternidade, como que obriga o pai, se assim nos podemos exprimir, a desvelar-se pela dignidade do filho. Esta solicitude constitui a medida do seu amor; amor, do qual escreverá S. Paulo: «A caridade é paciente, é benigna..., não busca o próprio interesse, não se irrita, não guarda ressentimento pelo mal sofrido... rejubila com a verdade ... tudo espera, tudo suporta» e «não acaba nunca» ” (D.M.6).

III. Oratio (Oração):  Que digo ao Senhor, que me fala neste texto? Que sentimentos me desperta a parábola: arrependimento, confiança, alegria, pena...

Cânticos possíveis: 1. Senhor, tem piedade de nós, somos o teu Povo pecador... 2. Cantarei, cantarei a bondade do Senhor! (bis). 3. Provai e vede como o Senhor é bom! (bis)  4. Pai, pequei contra o Céu e contra ti. Já não sou digno de ser chamado teu Filho. Trata-me como um dos teus trabalhadores!

III. Contemplatio (contemplação): A Palavra dá lugar aos silêncio:
“Ao escutardes a Palavra em atitude de oração, contemplação, admiração e certeza, dizei a Deus: «Tenho necessidade de Vós, conto convosco para existir e viver. Vós sois mais forte que o meu pecado. Creio no vosso poder sobre a minha vida, creio na vossa capacidade de me salvar, assim como estou agora. Recordai-Vos de mim. Perdoai-me!»” (da Mensagem do Papa para o Dia Mundial da Juventude 1999).
IV. Discretio (Discernimento): A Palavra confrontada:

Exame de consciência... Olhai para «dentro» de vós. Antes de ser contra uma lei ou uma norma moral, o pecado é contra Deus, contra os irmãos e contra vós mesmos. Ponde-vos diante de Cristo, Filho único do Pai e modelo de todos os irmãos. Só Ele nos revela aquilo que devemos ser para com o Pai, para com o próximo e a sociedade, a fim de estarmos em paz connosco mesmos.
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"Eu pecador me confesso:

-     de nem sempre saber sorrir; 

· de nem sempre saber ouvir;

· de nem sempre saber compreender e ajudar;

· de me calar ao ver e ouvir tanta hipocrisia;

· de falar sem ser preciso;

· de não sentir nada diante de tanta dor e injustiça;

· de medos que não sou capaz de vencer;

· de comodismos que não sou capaz de superar;

· de egoísmos que puseram os outros fora de mim;

· de ver tanta lágrima e não a enxugar;

· de ouvir tantos gritos e fugir";

· de não ter louvado o Pai por tantas maravilhas, na oração;

· de não ter oferecido, com Cristo, a minha Vida em  Eucaristia;

· de não ter dito a verdade... 

· de não ter respeitado a dignidade do meu corpo... 

· de ter manchado o coração...

· de...                                                 (adapt. de D. Manuel, 1º Bispo de Setúbal)

V. Actio (Acção): A Palavra em Acção: 

a) Celebração da Reconciliação:  em família 

Podíamos, durante estes dias, anotar num papel as dívidas que temos uns para com os outros, em família. Dívidas de perdão, de amor... Onde falhámos? De que queremos pedir perdão?  E, na sexta feira, dia penitencial, reunirmo-nos, em família, com essa lista de pecados... diante de nós.  E apresentá-la uns aos outros, pedindo perdão. Podíamos fazê-lo assim. 

Celebração familiar: I. Reler a parábola. II. Apresentar os nossos pedidos de perdão. E, ao enunciar cada falha... dizer em conjunto: Senhor, tende piedade de nós!  E logo depois lançar na fogueira o papel das nossas dívidas e pecados... III. No fim, trocar um abraço de Paz. IV. Rezar o Pai Nosso de mãos dadas ou o Acto de Contrição. V. Terminar com um chã e comer um doce em família.
b) celebração da Reconciliação em Igreja
1.“O seu valor: Com confiança aproximai-vos do sacramento da Confissão: com a acusação das culpas mostrareis querer reconhecer a infidelidade e interrompê-la; afirmareis a necessidade de conversão e de reconciliação, para encontrardes a pacificante e fecunda condição de filhos de Deus, em Cristo Jesus; exprimireis solidariedade para com os irmãos, também eles provados pelo pecado.

2. Sentido e necessidade do gesto: Antes de subir para o Pai, Jesus confiou à sua Igreja o ministério da reconciliação (cf. Jo 20, 23). Não basta, portanto, um arrependimento apenas interior para obter o perdão de Deus. A reconciliação com Ele é obtida através da reconciliação com a comunidade eclesial. Por isto o reconhecimento da culpa passa através de um gesto sacramental concreto: o arrependimento e a acusação dos pecados, com o propósito de vida nova, diante do ministro da Igreja.

3. Absolvição: Recebei, por fim, com ânimo grato a absolvição por parte do sacerdote: é o momento em que o Pai pronuncia sobre o pecador arrependido a palavra que faz viver: «Este Meu filho reviveu!». A fonte do amor regenera e torna capaz de superar o egoísmo e de voltar a amar com intensidade maior”. 

4. Satisfação ou Penitência: «Vai e doravante não tornes a pecar» (Jo 8, 11): o perdão é dado gratuitamente, mas o homem é convidado a corresponder-lhe com um sério empenho de vida renovada. Deus conhece muito bem as Suas criaturas! Não ignora que a manifestação sempre maior do Seu amor acabará por suscitar no pecador o desgosto do pecado. Para este o amor de Deus dirige-se na contínua oferta de perdão»”.
(da Mensagem do Papa para o Dia Mundial da Juventude 1999).
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Reconciliai-vos com Deus!

(II Cor.5,17-21)
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